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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 8: TECNOLOGIAS NO CUIDADO EM SAÚDE
RESUMO

Objetivou-se construir uma cartilha educativa para auxiliar os acadêmicos de enfermagem sobre punção venosa periférica. Trata-se de uma pesquisa metodológica, desenvolvida em março a maio de 2017. A cartilha intitulada “Punção Venosa Periférica. Saiba mais!” foi organizada com informações de entendimento facilitadas, compostas por 23 páginas informativas e ilustradas de forma que possa ser facilmente compreendida por acadêmicos. As informações englobadas na cartilha destinam-se ao esclarecimento de dúvidas referentes ao procedimento de Punção Venosa Periférica (PVP), desde a preparação do material utilizado ao procedimento em si. Diante desta perspectiva, considerou-se o estudo de grande importância para melhorar a compreensão da capacidade do enfermeiro na atuação e desenvolvimento de estratégias educativas. Abordar a temática de PVP com os alunos de graduação irá favorecer a capacidade de empoderamento para a realização do procedimento. 
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INTRODUÇÃO
As mudanças observadas no ensino universitário percorrem nos modos de aprender e ensinar, de forma que os métodos de ensino adotadas nos cursos de graduação possuem uma imensa diversidade de estratégias. Mediante as mudanças que estão ocorrendo, torna-se relevante que o estudante perceba que a tecnologia e a ciência devem estar juntas, e neste sentido, destaca-se a importância da adesão de tecnologias educacionais junto às universidades, uma vez que esta realidade já ocorre no âmbito internacional com maior fluidez (FROTA et al., 2014).
Na grade curricular do curso de Enfermagem, tem-se o conteúdo de terapia intravenosa, que envolve a realização da técnica de Punção Venosa Periférica (PVP) (FROTA et al., 2015).  A punção venosa periférica é considerada um dos maiores avanços na área da saúde, constituindo-se num procedimento rotineiro realizado pela equipe de enfermagem, para a infusão de líquidos, medicamentos, sangue, seus componentes e derivados, diretamente na rede venosa, através de um cateter venoso periférico, proporcionando efeito imediato (FRIEDRICH et al., 2010).      
Porém, apesar dos avanços tecnológicos na área da enfermagem, ainda existem alguns procedimentos como a Punção Venosa Periférica (PVP), que causam ansiedade e insegurança aos alunos, o que alerta para a necessidade da criação de novas estratégias de ensino que deem subsídio para o aluno exercer suas atividades práticas com êxito e segurança, tendo em vista que a PVP é um procedimento rotineiramente realizado nas atividades práticas da equipe de enfermagem (FROTA et al., 2014).
É imprescindível a capacitação técnico-científica dos profissionais para a execução desse procedimento, possibilitando um acesso seguro e eficaz (GALVÃO; PÜSCHEL, 2012). A implementação da terapia intravenosa por meio do acesso vascular periférico é uma ação rotineira de uma instituição de saúde e, quando bem executada, é relacionada à melhora clínica do cliente (GLEASON et al., 2011). 

OBJETIVO

O presente estudo teve como objetivo construir uma cartilha educativa para auxiliar os acadêmicos de enfermagem sobre punção venosa periférica.  

 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa metodológica, com foco no desenvolvimento, avaliação e aperfeiçoamento de um instrumento ou de uma estratégia que possa aprimorar uma metodologia (POLIT; BECK, 2011). Para o presente estudo o instrumento desenvolvido será uma cartilha educativa sobre Punção Venosa Periférica (PVP). 
Para assegurar e/ou possibilitar a criação de um artefato de qualidade orientado por princípios pedagógicos é preciso seguir uma metodologia específica e observar padrões ergonômicos. Dentre as diversas metodologias para a elaboração de materiais educativos, neste estudo, será adotada a metodologia de Echer (ECHER, 2005), os quais aclaram acerca das etapas do processo de construção de materiais didáticos para o cuidado em saúde. Vale salientar que diversos estudos referentes à construção de materiais educacionais seguiram estes pressupostos (BARROS, 2015; COSTA et al., 2013).  Para o presente estudo utilizou-se as seguintes etapas: levantamento bibliográfico e elaboração do material educativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cartilha intitulada “Punção Venosa Periférica. Como funciona? Saiba mais!” foi organizada com informações de entendimento facilitadas, compostas por 23 páginas informativas e ilustradas de forma que possa ser facilmente compreendida por acadêmicos.
As informações englobadas na cartilha destinam-se ao esclarecimento de dúvidas referentes ao procedimento de Punção Venosa Periférica (PVP), desde a preparação do material utilizado ao procedimento em si.
Em seguida a apresentação da cartilha, os acadêmicos têm acesso ao restante das informações, organizadas através de seis tópicos: 1. O que é Punção Venosa Periférica? (PVP); 2. Materiais utilizados para PVP; 3. Rede venosa e principais locais de acesso; 4. Procedimento de PVP; 5. Cuidados pós-procedimentos; 6. Registro de enfermagem.
Escolheu-se também um estilo que facilita a leitura e compreensão. Foram selecionadas fotos simples e autoexplicativas para facilitar o entendimento e interesse do leitor, assim como cores e textos atrativos, o que permite a melhor captura da mensagem pela ilustração, pois as ilustrações são capazes de explicar melhor que a leitura para muitas pessoas. Termos técnicos e científicos, abreviaturas e siglas são evitados, porém quando for necessário utilizá-los os mesmo são devidamente explicados. 
As ilustrações realizadas foram apropriadas ao público ao qual se destina, sem aspecto infanto-juvenil, com boa qualidade e alta definição. As ilustrações foram dispostas de modo fácil para que o leitor possa entender, bem como próximas aos textos aos quais elas se referem. 
No layout da cartilha a fonte utilizada foi Arial número 12, pois o material destina-se ao público de estudantes, sendo a fonte do título dez pontos maiores que as do texto. Não foram utilizadas fontes estilizadas, pois dificultam a leitura. 
O enfermeiro ao fazer parte da equipe de saúde exerce diversas funções, que abrangem diversos níveis de atendimento e atenção à saúde, além de serem supervisionados por demais membros da equipe. Analisando esta perspectiva, destaca-se a importância das habilidades profissionais ainda na fase acadêmica, sendo um dos profissionais responsáveis pelo procedimento desenvolvido pela equipe, incluindo nesse contexto a punção venosa periférica, que de acordo com os especialistas, trata-se de uma atividade aparentemente simples, porém caso não seja conduzida de forma correta pode resultar em grandes riscos ao paciente (ARMINDO; DINIZ; SCHALL, 2011).
Nesse contexto destacam-se os recursos tecnológicos educativos, que apresentam mudanças culturais e de pensamento, modificando a ação cotidiana em sala de aula, pois, a nova geração, tem a capacidade de desenvolver e de processar muito mais informações do que as gerações anteriores, ainda que de maneira diferente, mas que privilegia uma grande variedade de estímulos informativos.
Para complementar a metodologia de ensino e ampliar os conhecimentos dos acadêmicos de enfermagem, no caso em estudo a proposta foi à cartilha educativa, que pode ser usada como ferramenta pedagógica de forma a propiciar um aumento tanto na qualidade como na eficácia do ensino. Esse recurso é na verdade uma forma de ver a nova didática associada à realidade do ensino-aprendizado, assim como na forma de buscar superar os problemas identificados no sistema de ensino, ou seja, apontar maneiras de usar como respostas aos problemas educacionais (GRIPPO; FRACOLLI, 2014).
Para elaboração da cartilha é preciso apresentar uma linguagem de fácil compreensão, de forma a contribuir para o ensino-aprendizagem e para a prática de enfermagem. Assim, a cartilha educativa é vista como um material voltado para promoção da saúde, com o propósito de que as informações sejam transmitidas de forma clara e objetiva e que seus leitores consigam absorver os conhecimentos ali repassados, e que estes profissionais possam desenvolver atitudes que possibilitem ao paciente uma melhor recuperação e qualidade de vida (ARMINDO; DINIZ; SCHALL, 2011).
Dessa forma, é importante que a cartilha educativa seja idealizada, escrita e produzida com base no nível e estilo do público-alvo, para que estes possam se sentir à vontade de aprender e ao mesmo tempo aptos a assumir a responsabilidade do cuidado e assistência pela promoção da saúde (DODT; XIMENES; ORIÁ, 2012).

CONCLUSÃO

A construção da cartilha visa ampliar e auxiliar o conhecimento dos acadêmicos por meio da aplicação do material educativo. A utilização de tecnologias educacionais torna-se atrativa, pois proporciona a aprendizagem de uma forma dinâmica e diferenciada.
A enfermagem atua na assistência e na educação, destacando-se como profissão de importante proximidade com o paciente e também responsável pela disseminação do conhecimento, tornando-se pertinente uma boa preparação do futuro profissional no que se refere a graduação, de forma a contribuir para o desenvolvimento de habilidades, a partir de objetos educacionais direcionados a uma assistência de enfermagem qualificada. 
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